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			Às mulheres,


			conhecidas ou anônimas,


			guerreiras em seu cotidiano, que,


			com força e bravura,


			enfrentam o mundo


			e todos os seus preconceitos.


		




		

			Prefácio


			O desejo de escrever estava adormecido, mas não morto.


			Líver Roque começou sua vida literária em 2020, aos sessenta anos de idade. O desejo de escrever, que havia nascido na infância e foi contido pelo excesso de trabalho, voltou com toda a força. Adotou o pseudônimo de Líver Roque em homenagem a seu pai, Geraldo Roque, já falecido, e em recordação à turma de Ensino Médio do CNDC, que lhe deu esse carinhoso apelido “Líver”. Líver Roque escreve para se sentir viva em cada personagem criado. Dedica todos os romances às mulheres. Com sessenta e três anos, sente que ainda tem muito a falar e escrever. Percebeu que a vida começa no exato momento em que se descobre que ainda há muito o que viver e muitas coisas a ensinar e aprender.


			O romance Batalha – Guerreiros Eternos é o segundo da trilogia Batalha e traz a saga da poderosa Tríade Guerreira de Leão Negro e Lince Prateado formada pela Princesa Gwenael e pelos guerreiros Caylan e Cahal, que buscam no campo de batalha a defesa da justiça, demonstrando que lealdade, coragem, honra e força são bens necessários para alcançar a realização de seus ideais.


			Treinada por Caylan, seu mentor e Guerreiro Pessoal, a intrépida princesa busca a essência de sua alma na procura por um bem que seja maior do que sua condição de princesa, e encontra nessa busca o amor que tanto deseja para sua vida.


			Guerras, assassinatos violentos e covardes e incertezas marcam a vida da valente princesa guerreira e definem seu caráter e suas virtudes.


		




		

			
Capítulo I


			
Reinos Unificados


			Reinado de Rei Gael


			Lutar por um ideal com pensa o preço


			transformando-o em valor.


			Desse modo, paz tem valor e não preço.


			Assim como a liberdade.


		




		

			Um longo ano se passou desde o dia em que o Rei Gael encontrou os corpos da Princesa Lohan e do Guerreiro Ron e os sepultou na mesma elevação onde os dois, em vida, passavam muito tempo conversando. Foi um dia de grande tristeza e comoção nos Reinos Unificados. Aemel tentou, em vão, conter as lágrimas que teimavam em rolar por seu rosto.


			“Um guerreiro não chora”, diria Ron.


			Mas o Guerreiro Aemel chorou.


			Os guerreiros mais velhos lamentaram essa grande perda, enquanto os mais jovens observavam com emoção a chegada dos renomados Guerreiros do Reino de Leão Negro. Eles conheciam a reputação do Guerreiro Negro e seu fiel companheiro de guerra, Ron, por meio dos relatos dos mais velhos. Sabiam de sua coragem incomparável e de como tratavam com dignidade os outros guerreiros, soldados e súditos.


			Eles também conheciam a história da extrema agilidade de Lohan e como ela havia renunciado ao seu título de Princesa Real para viver ao lado de seu Guerreiro e grande amor. Ela se exilou após executar o Príncipe Mehel, pai do Rei Gael, em uma decisão tomada pelo Grande Conselho.


			Naquele dia, ao remover a máscara que Lohan usara durante quase toda a sua vida, todos perceberam a enorme semelhança que ela tinha com a Princesa Gwenael. Os mesmos olhos azuis, os mesmos cabelos claros, a mesma boca bem desenhada. As mãos de dedos longos, sempre escondidas por luvas de couro por Lohan, também eram idênticas às de Gwenael.


			A filha do Rei Gael era uma cópia perfeita da Princesa Lohan.


			Lohan havia retornado em Gwenael.


			Nessa mesma época, os dois lobos haviam sido mortos e suas cabeças empalhadas foram oferecidas como presente ao Rei. Ele as mantinha em sua sala particular, onde costumava passar muito tempo admirando-as. Elas lhe recordavam um tempo bom de sua infância.


			Ele percebia que o brilho que havia nos olhos dos lobos enquanto estavam vivos não se apagou, apesar do tempo que passou. Ainda parecia que eles seguiam os movimentos do Rei pelo aposento, como se estivessem cuidando dele.


			E assim foi desde o dia em que o Rei as recebeu.


			A paz ainda reinava nos Seis Reinos. Havia abundância de alimentos e todos seguiam com suas vidas em meio a um clima de prosperidade. Os invernos rigorosos haviam cessado, não prejudicando mais as plantações.


			Aemel governava o Reino de Lince Prateado, seguindo as orientações do Rei Gael, que permanecia em Leão Negro com sua família. Nada podia contrariar o desejo de união entre esses reinos e a paz, conquistada com tanto esforço por Lohan por meio de seu filho, Gael. A vida continuava como deveria ter sido sempre, mas a paz só foi alcançada após uma guerra que durou pouco tempo, mas causou grandes perdas. Perdas irreparáveis. Muitas vidas foram sacrificadas.


			A Família Real era composta pelo Rei Gael, pela Rainha Joyce e pelos três filhos: as princesas gêmeas Gwenael e Maely, que naquela época tinham dez anos, e o príncipe Drien, de nove anos. Eles formavam uma família tranquila e viviam no Castelo de Leão Negro.


			A Rainha Joyce era uma pessoa bastante silenciosa e distante. Falava pouco, mesmo com seus filhos, preferindo passar a maior parte do tempo em seus aposentos. Ela tinha pele clara, olhos castanhos claros e cabelos longos e cacheados que caíam em suas costas. Suas mãos eram pequenas, com dedos longos. Sua boca era pequena, sem qualquer sinal de um sorriso. Sua personalidade era calma e até indiferente. Ela sempre estava acompanhada de suas damas, que a seguiam dia e noite.


			As princesas Gwenael e Maely eram opostas uma à outra. Enquanto Maely era silenciosa e indiferente como Sua Majestade, Gwenael era espirituosa e aventureira. Ela gostava de caminhar sozinha pelos jardins do castelo, chegando até a se aventurar próxima à mata. Secretamente, ela visitava os túmulos de Ron e Lohan, passando muito tempo refletindo, sem que ninguém soubesse sobre o que a pequena Princesa pensava. Ela ficava olhando para os túmulos, para as espadas e, principalmente, para a máscara de Lohan.


			Drien era o mais novo dos três. Ele tinha um rosto triste e pálido, mãos brancas e trêmulas, e era reservado. Ele não costumava conversar como sua irmã, a Princesa Gwenael, e, assim como Sua Majestade, sua mãe, também preferia ficar trancado em seus aposentos, sempre dizendo que o sol não lhe fazia bem. Sua saúde era uma grande preocupação para o Rei, pois o menino estava sempre febril e indisposto. Sua palidez era evidente para todos. Tossia constantemente, comia pouco e quase tudo o deixava mal. Ele era pálido, franzino, triste e desanimado. Certamente, não seria um guerreiro.


			Em uma tarde, o Rei estava em uma de suas salas particulares quando a Princesa Gwenael pediu permissão para falar com ele. Sua Majestade consentiu e a menina entrou, fazendo uma reverência e sendo autorizada a sentar-se.


			— Vossa Majestade, deveis estar ciente das minhas saídas para passear sozinha pelos jardins do castelo e de como, várias vezes, me aventurei até a mata, pois tenho uma grande curiosidade sobre as histórias contadas a respeito da Lenda dos Lobos e dos Guerreiros. Gostaria de saber mais sobre o assunto. Se souberdes de algo, por favor, conte-me — pediu a Princesa Gwenael.


			Com toda a calma que lhe era característica, Sua Majestade começou a narrativa desde o dia em que, ainda muito jovem, encontrou os lobos e brincou com eles. Ele não escondeu nenhum detalhe de sua filha, incluindo os segredos que sempre guardou, como o aparecimento dos Guerreiros que o seguiam quando cavalgava e desapareciam na mata.


			Ele falou sobre o habitat dos animais e como, várias vezes, os visitou em seu esconderijo. Ele não hesitou em contar sobre a presença dos lobos por muito tempo e como, após a morte deles, ele encontrou a Princesa Lohan e o Guerreiro Ron também mortos e como sentiu ter conhecido sua mãe quando já não podia mais desfrutar de sua companhia. Ele viveu longe daqueles que lhe deram a vida.


			Ele não escondeu o fato de ter desejado ansiosamente ser filho de Lohan e Ron, e que Ron foi aquele que o iniciou no mundo das lutas, transmitindo-lhe os conceitos de dignidade e honradez que um Rei deveria ter. Ele contou que, quando ainda era muito jovem, Ron cuidou dele como um pai, ensinando-o a nadar, pescar e montar a cavalo, antes mesmo de iniciar seu treinamento.


			Foi mentor e Guerreiro Pessoal de Lohan e mentor do Rei. Ele foi um grande e valoroso guerreiro. A Princesa aproveitou a oportunidade para falar com o pai sobre sua semelhança física com Lohan e sua grande vontade de se tornar uma guerreira e defender o Reino, assim como a Princesa fez em sua juventude.


			O Rei não ficou totalmente surpreso com as ambições da filha, pois já havia percebido que, além da semelhança física, ela também possuía semelhanças nos modos que lembravam sua mãe, de acordo com Ron. A Princesa tinha empatia por todos os súditos do Reino e todos a respeitavam e admiravam. No entanto, ele ainda nutria a esperança de que o Príncipe Drien se tornasse um guerreiro, mas sua saúde extremamente debilitada e a necessidade de ficar sempre recluso em seus aposentos tiraram qualquer expectativa do Rei nesse sentido. O Príncipe era frágil e deprimido demais. O Rei tinha certeza de que Drien nunca seria um guerreiro como ele ou como Lohan.


			Essa era a certeza do monarca, que temia até mesmo que seu herdeiro não alcançasse a idade para assumir um dos Reinos, especialmente o Lince Prateado. Esse fato preocupava muito o Rei, pois alguém poderia surgir e reivindicar o trono de Lince Prateado. Ele não sabia se o Rei Lucc tinha algum parente capaz de agir dessa forma. Ele tinha ouvido falar de um filho bastardo e de um neto do Rei, mas não sabia se isso era realmente verdade. Além disso, ele sabia muito pouco ou quase nada sobre a família do Príncipe Mehel, seu pai. Por outro lado, poderia haver uma revolta dos próprios súditos se não concordassem com a presença de Aemel no comando do Reino e desejassem o trono.


			As coisas estavam tranquilas no momento, contudo poderiam mudar a qualquer momento. O Rei sabia que muitas pessoas não gostavam de serem governadas à distância, sem o Rei morando no castelo e, sim, no castelo do Reino vizinho. O novo Conselho Real estava muito envolvido nas decisões de Aemel e eles próprios poderiam desejar governar o Reino. Essas eram possibilidades que sempre precisavam ser consideradas, embora o Rei estivesse constantemente presente em Lince Prateado. Além disso, havia os Reinos do Leste e do Oeste, que ocasionalmente enfrentavam problemas internos e, como todos sabiam, ansiavam por expandir seus domínios.


			O Rei prometeu à Princesa que conversaria com Sua Majestade e decidiriam sobre o pedido feito por ela. A Princesa já havia até escolhido seu mentor, porém entendeu que ainda não era o momento certo para revelar isso ao pai. Durante suas caminhadas pelos jardins, passou várias vezes pelo pátio de treinamento e ficou impressionada com o jovem Guerreiro Caylan. Se conseguisse permissão para treinar, ela o escolheria como seu mentor. Ela admirava sua força e agilidade.


			Caylan ainda era jovem, com vinte e três anos, mas já mostrava ser de grande força, discrição, honra e dignidade, qualidades essenciais para lidar com uma princesa. Ao lado dele estava Cahal, que tinha apenas dezessete anos, mas já se destacava por sua força, coragem e agilidade. Eram os guerreiros mais valentes do Reino e lideravam os demais. Treinavam todos os dias como todo guerreiro deveria fazer.


			Cahal era alto, tinha longos cabelos castanhos, olhos azuis inquietos e uma boca bem definida. Junto com Caylan sucederam Ron e Aemel quando eles não estavam mais no comando dos soldados. Ambos possuíam um grande espírito de liderança e comando, além da coragem necessária para um guerreiro.


			A Princesa aguardaria a decisão dos pais, esperando que fosse de acordo com seus desejos. Ela queria seguir os passos de Lohan, a quem admirava profundamente. Sonhava em ser uma guerreira como ela, seguindo o seu caminho. Passava longos momentos admirando os retratos de Lohan, especialmente aquele em que ela aparecia como Guerreiro Negro montada em seu cavalo branco com crinas longas. Esse retrato chamava mais a atenção da Princesa. Ela gostava de observar cada detalhe da armadura dourada com o Leão Negro estampado na frente, da longa vestimenta de couro sobre a camisa, da capa que chegava aos seus pés, da espada, do arco com flechas nas costas e das facas na cintura, além da máscara.


			Lohan era o modelo a ser seguido pela jovem Princesa. Por outro lado, Princesa Maely se assemelhava bastante à Rainha Gayla, com seus cabelos ruivos, vestidos sempre bordados, joias que gostava de ostentar e sua indiferença em relação a tudo relacionado ao Reino, especialmente aos súditos, aos quais ela nem sequer olhava, mantendo-se altiva e desdenhosa. Ela sempre exibia uma expressão de princesa indignada.


			A conversa entre o Rei e a Rainha não estava sendo fácil, conquanto a Rainha considerasse o desejo da filha um absurdo. Para ela, sendo uma princesa, a filha não deveria, de forma alguma, aprender a lutar, mas sim pensar em se casar com alguém de nobreza e ter filhos. Princesa Maely expressava seu descontentamento com um muxoxo típico de uma princesa ultrajada, sem dizer uma palavra, mas achava o desejo da irmã completamente inapropriado. Era uma afronta para ela, que era uma princesa, e deixava bem claro o seu status.


			O Príncipe Drien tossiu e espirrou várias vezes, mas não disse nada. Princesa Gwenael aguardava em silêncio, preferindo não falar para evitar acirrar ainda mais os ânimos já tão exaltados. Ela olhava para o rosto de cada um, buscando algum apoio, mas não encontrava nada além de indiferença. Os membros de sua família estavam preocupados apenas com suas próprias vidas e nada mais. Eles eram indiferentes e claramente não se interessavam por aquilo que só fazia sentido para a Princesa Gwenael. Ela estava preocupada com o Rei e com os Reinos.


			O Rei não queria desapontar a filha e usou o argumento de que sua mãe havia sido uma guerreira destemida, que havia colocado a segurança do Reino acima de seus próprios desejos como Princesa herdeira do trono. Sua mãe havia sacrificado seus sonhos para se dedicar ao seu propósito. No entanto, esses argumentos não estavam tendo o efeito desejado. Sua Majestade permanecia irredutível e continuava afirmando que as princesas deveriam se casar e formar uma família, e não se envolver em lutas e batalhas, especialmente em tempos de paz. Ela não via justificativa para sua filha ser uma guerreira em tempos de paz.


			Sentindo que a pressão sobre Sua Majestade estava se tornando insuportável e percebendo que não teria seu pedido atendido seguindo esse caminho, Princesa Gwenael levantou-se e começou a falar:


			— Vossa Majestade, assim como minha mãe, a senhora está certa em desejar um casamento que traga tranquilidade para mim, mas esse não é o meu desejo. Eu aspiro a uma vida diferente daquela que vós desejais para mim. Quero valores diferentes em minha vida, além do casamento e dos filhos. Eu almejo ser como Princesa Lohan, deixar meu nome para a posteridade, trazendo dignidade, força e honra para a existência dos guerreiros e soldados neste momento atual. Desejo estar à frente dos guerreiros, liderando-os caso tenhamos outras guerras, ou simplesmente aprender a lutar. Peço-vos, Vossa Majestade, que aceiteis meus desejos e aspirações. Quero seguir meu destino e meus ideais. Não vos peço mais nada além disso.


			— Entendo o desejo e as preocupações de Vossa Majestade em relação ao futuro das princesas, nossas filhas, mas tenho de levar em consideração o anseio de Princesa Gwenael. Essa decisão poderá ser, um dia, de grande valia para todo o Reino, e desejo acatar a sua vontade e permitir que inicie seus treinamentos assim que estiverem prontas suas vestimentas de batalha. Deste modo, peço-vos, Vossa Majestade, que não vos oponhais às aspirações da Princesa. Deixai-a seguir o caminho que deseja.


			Posto assim, nada restava à Rainha, a não ser, mesmo não concordando com as atitudes da filha, deixar que se fizesse de acordo com sua vontade.


			Desta forma, assim que suas vestimentas estivessem prontas, a Princesa iniciaria seus treinamentos. Seu sonho de se tornar uma guerreira seria satisfeito. Ela iria se dedicar totalmente aos treinos. A Rainha nada pôde fazer diante dos argumentos do pai e da filha.


			Princesa Gwenael seria uma guerreira.


			O Rei ordenou que fosse chamado o Guerreiro Caylan para falar com ele, pois fora escolhido pela Princesa para ser seu mentor. Caylan era um guerreiro honrado, destemido, forte e discreto. Falava pouco, mas tinha o sorriso dos que não escondem nada, pois suas vidas são claras e límpidas. A Princesa observava atentamente os treinos de Caylan.


			Caylan chegou em seguida. Entrou na sala real e cumprimentou Sua Majestade e Sua Alteza com uma respeitosa reverência. A Princesa estava sentada, aguardando a conversa, olhando fixamente para o Guerreiro.


			— Guerreiro Caylan, a Princesa Gwenael demonstrou o desejo de se tornar uma guerreira como foi a Princesa Lohan e decidi atender ao seu pedido. Como sei de tuas qualidades como guerreiro, serás seu mentor a partir de agora. Deves treiná-la na arte da luta e da defesa pessoal.


			— Vossa Majestade e Vossa Alteza, é uma grande honra ter sido escolhido por vós para essa tarefa. Farei o possível para proporcionar a Sua Alteza o melhor treinamento possível. Agradeço a Vossa Majestade pela confiança.


			— A partir da próxima semana os treinos deverão ter início. A propósito, foi a própria Princesa quem o escolheu como seu mentor. Cuida bem dela.


			A Princesa corou e esboçou um leve sorriso de satisfação.


			O Guerreiro fez outra reverência e saiu. Ele iria se preparar para iniciar os treinos na semana seguinte ainda mais motivado por ter sido escolhido pela própria Princesa. Nunca imaginara chamar sua atenção. Passou, ele mesmo, a treinar com mais afinco para melhorar ainda mais seu desempenho e estar à altura do ofício que lhe fora confiado. Iria transformar a Princesa Gwenael em uma guerreira, sabendo que não seria uma tarefa simples, pois a jovem poderia não se acostumar com o treinamento ou não suportar a intensidade com que seria realizado.


			Na semana seguinte, mal o dia recebera o sol da manhã, a Princesa Gwenael desceu ao pátio de treinos para iniciar seus trabalhos que fariam dela uma guerreira como fora a grande Lohan. Queria se dedicar ao máximo, visto que, com essa idade, a Princesa Lohan já estava treinando há três anos. Princesa Gwenael teria de tirar no dia a dia o atraso desses anos perdidos se quisesse ser tão ágil como fora a Princesa Guerreira. Dedicaria, certamente.


			O Guerreiro, que já se encontrava no pátio, recebeu a Princesa com uma respeitosa reverência, ao que ela retrucou sorridente.


			— Guerreiro Caylan, a partir de hoje seremos companheiros de lutas, e não vejo necessidade de muita cerimônia. Trata-me como princesa, mas não há necessidade de reverência. Treinaremos até a noite para ganharmos tempo.


			— Sim, Princesa, assim agirei a partir de agora.


			— Farei tudo o que me disseres. Ensina-me tudo o que sabes do manejo das armas. Sei que o treinamento exigirá muito de mim, mas estou pronta.


			A Princesa estava usando sua armadura e sua indumentária de batalha. Ainda não decidira que cores usaria para diferir da roupa dos demais guerreiros. Caylan e Cahal, como principais guerreiros, usavam as cores cinza e preta, com o símbolo do Reino, um Leão Negro estampado na armadura, pois os demais soldados usavam apenas a cor cinza. O Guerreiro Pessoal, quando havia sido escolhido, poderia usar a cor que desejasse.


			Caylan era alto e bastante forte, pois treinava desde os sete anos, idade em que um guerreiro inicia seus treinamentos. Tinha olhos negros gentis e cabelos também negros, que caíam em seus ombros, pele morena, sorriso amável, fala pausada e tranquila. Seu rosto era bonito sem exageros. Mãos grandes e firmes. Contava vinte e três anos de idade.


			A Princesa iria aprender luta com espada, faca, arco e flecha, defesa pessoal, caso tivesse de partir para luta corpo a corpo, bem como as lutas que precisavam ser com os cavalos.


			Seria treinada para a guerra, caso houvesse.


			Se não houvesse, seria uma guerreira da paz.


			A Princesa prestou bastante atenção às explicações de como deveria segurar com força a espada de madeira e firmar os pés no chão. Fez exatamente o que lhe fora ensinado. O Guerreiro percebeu que teria uma aprendiz sempre atenta e realmente disposta a aprender.


			Do lado oposto do pátio havia um rapaz alto e forte, cabelos que caíam na altura dos ombros, olhos azuis sagazes, boca bem-feita; era Cahal, que também estava treinando, e a Princesa pôde observar sua força e agilidade nos golpes, pois treinava diariamente há quase dez anos.


			Dos seus aposentos, Constance observava a cena com muita curiosidade.


			O que tem de acontecer, acontece em qualquer momento.


			Caylan percebeu a enorme vontade da Princesa em aprender, não se importando em repetir o mesmo gesto por várias vezes seguidas. Ao término da manhã, quando iriam para fazer a refeição, a Princesa pediu-lhe para acompanhá-lo e fazer a refeição com ele. Mesmo estranhando o pedido, ele consentiu e foram para o local reservado aos guerreiros para se alimentarem. Era um espaço bastante amplo com mesas compridas e ladeadas por bancos de madeira. A Princesa gostou de estar ali entre os guerreiros do Reino.


			Assim que a menina apareceu na porta, todos os guerreiros iniciaram uma reverência, mas a um gesto da Princesa para que não o fizessem, todos novamente se sentaram, embora estranhassem a presença dela no meio deles. Todos sabiam que o Guerreiro Negro fazia as refeições na companhia de Ron e dos demais guerreiros, mas eram outros tempos. Acostumariam com o evento que se repetiria diariamente para desgosto de Sua Majestade, a Rainha, que via nos gestos da filha uma afronta a ela e à Princesa Maely.


			Após a refeição, a Princesa pedira a Caylan que a levasse para visitar os túmulos onde estavam sepultados Lohan e Ron. Ao chegar ao local, caminhando através do mato que crescera, percebeu que havia muita erva daninha que quase cobria tudo e pediu ajuda para arrancar. Pediria ao jardineiro para que limpasse o local e fizesse uma pequena cerca em volta dos túmulos. Olhou para a máscara que ainda estava entre as duas espadas, imaginando o rosto da Guerreira.


			Era um lugar de grandes saudades.


			Continuaria a visitá-los novamente a partir daquele dia. Cuidaria da morada daqueles que a influenciaram a ser tornar como eles foram. Procuraria proteger o Reino como fizeram em vida.


			Alguns meses depois, o treinamento já apresentava os primeiros resultados, pois a menina conseguia atacar e defender-se com agilidade e destreza. Passariam para os treinos com arremesso de facas e continuariam ainda por muito tempo com a espada de madeira até que pudesse, de fato, ter uma de metal. Em seguida, aprenderia a cavalgar. Não queria deixar de aprender tudo que fosse preciso para se tornar uma grande guerreira.


			Ao completar treze anos, sendo três de treinamento que a deixaram com bastante força e desenvoltura no manejo das armas, começaria a treinar a cavalo, o que duraria muitos anos, dada sua dificuldade. Era um treino que muito exigia do guerreiro por ter de lutar montado, necessitando manter o equilíbrio e manejar as armas. Passaria também pelo teste de coragem.


			Neste dia, assim que a Princesa chegou, o Guerreiro pediu-lhe que colocasse a espada no chão ao seu lado e ficasse em posição de ataque, isto é, manter os pés bem firmes no chão. Saiu e voltou com uma espada que brilhava à luz do sol da manhã. A Princesa olhou encantada para a espada e sorriu.


			— Princesa, como demonstraste muita afinidade com a espada de madeira e por teres te dedicado aos treinos com seriedade, hoje receberás tua espada verdadeira. Toma muito cuidado com a lâmina, pois seu corte é doloroso e pode ser grave. Deves mantê-la sempre afiada e vou ensinar-te como fazer. É uma espada mais pesada e, no início, poderás ter alguma dificuldade no manejo, mas acostumar-te-ás rapidamente.


			— Muito agradeço, Guerreiro Caylan, pelo que já fizeste por mim. Estarei sempre atenta e em tudo te obedecerei.


			Na manhã do dia seguinte em que completara treze anos, Princesa Gwenael aparecera com sua indumentária de guerreira que, a exemplo de Lohan, era toda preta, do mesmo modelo do retrato que havia no salão do castelo. Seus cabelos claros e seus olhos azuis se destacavam contrastando com a roupa. Estava muito à vontade em seus trajes de guerra.


			Os guerreiros mais velhos viram, admirados, por uma fração de segundos, o Guerreiro Negro retornando ao pátio de treinos. Estavam admirados com a semelhança entre a Princesa Gwenael e a Princesa Lohan.


			O retorno da Lenda, Lohan, o guerreiro perfeito.


			Princesa Gwenael era a cópia inteirada do Guerreiro Negro.


			A rotina de treinos continuaria diariamente.


			No castelo, a Princesa Maely recebia, junto do Rei e da Rainha, a visita de um possível pretendente, Sua Alteza, o Duque DeBrion que estava acompanhado por seus pais, parentes distantes da Rainha Killian. Era um casamento que daria mais força para os dois Reinos, já aliados desde o casamento da então Princesa Killian com o Príncipe Enor, avós de Rei Gael.


			A Princesa Maely estava lindamente vestida em tons prateados e com as joias mais exuberantes que possuía. Caso fosse do agrado de ambos, teriam permissão para se casarem quando a menina completasse quinze anos, ou seja, dali a dois anos. Um casamento de conveniência, certamente. O Duque era um pouco mais velho, estaria com vinte e sete anos por ocasião do casamento após um noivado de dois anos.


			Para surpresa de todos que se encontravam no salão real, Princesa Gwenael surgiu vestida com suas roupas de guerreira. Todos os olhares se voltaram para ela. Princesa Maely se sentiu insultada, Sua Majestade, a Rainha, demonstrou seu descontentamento e considerou como ofensa pessoal; Príncipe Drien espirrou e tossiu mais do que de costume.


			Apenas o Rei gostou e disfarçou um sorriso.


			Realmente a nova Guerreira Lohan surgia na sala, imponente e altiva.


			A filha o orgulhava.


			Princesa Gwenael mostrava-se bastante tranquila em suas vestes e não se incomodava com o que deveriam estar pensando dela. Ainda teriam muito a ver e aprender com ela. Apenas começara. Queria mostrar a todos a opção que fizera para sua vida. Não seria uma boneca enfeitada. Não necessitava que aprovassem seu modo de se vestir, estava se sentindo bem daquela forma e assim continuaria. Até no casamento da irmã, se desejasse, vestir-se-ia de guerreira, acompanhando os guerreiros principais do Reino.


			Como a menina estava com treze anos apenas, os pais do pretendente à mão da irmã, consideraram birra infantil e não deram muita importância. Perceberam a grande diferença entre as irmãs e sentiram-se felizes por ser Princesa Maely a noiva e não sua irmã. Estavam em um banquete em que seria pedida a mão da Princesa Maely para o Duque DeBrion.


			A festa transcorreu de forma agradável, e, ao final, o compromisso foi firmado. Os jovens se casariam na primavera e a Princesa se mudaria para o Reino do Norte, onde era a residência do Duque. Princesa Maely estava exultante, ainda mais que o pretendente era um rapaz de quase boa aparência e de conversa um pouco agradável. Seus passatempos preferidos se resumiam à caça e cavalgadas. Ele era criador de cavalos que vendia para os Reinos, para serem usados por guerreiros. Um negócio bastante lucrativo em tempos de guerra, embora não fosse o caso no momento. Mas poderia vir a ser em alguma ocasião futura. Guerras sempre acontecem.


			Os dois anos se passaram rapidamente e chegou o grande dia das bodas da Princesa Maely. Ela estava ansiosa com a cerimônia e a festa. Os Reinos vizinhos seriam convidados. Haveria pessoas de vários títulos de nobreza desfilando seus brasões pelo salão. Tudo eram alegrias para a Princesa, que, mesmo tão jovem, encontrara um pretendente.


			Sua Majestade, a Rainha, também estava feliz, pois poderia ser que a Princesa Gwenael se interessasse por alguém, já que indicar um noivo para ela traria grande desgosto à mãe, pois a Princesa poderia não acatar o desejo de Sua Majestade de se casar com alguém que não fosse escolhido por ela mesma. A Princesa jamais aceitaria um casamento arranjado. Decididamente, ela não se enquadrava aos costumes da época e só se casaria, se assim o desejasse, com alguém de sua vontade, não aceitando as imposições da Rainha. Era uma Princesa muito imperiosa.


			O Rei, por sua vez, faria a vontade da filha. A cada dia que passava, ela se parecia mais e mais com a Princesa Lohan, tanto fisicamente como em seus gestos e modos de falar. Sentia-se bem em companhia dos guerreiros, que aprenderam a respeitá-la pelo desempenho que apresentava em seus treinamentos e pela facilidade em aprender e manusear as armas, demonstrando afinidade com cada uma delas.


			Na manhã daquele dia, a Princesa estava treinando quando Sua Majestade ordenou que fosse chamada para se preparar para a cerimônia que ocorreria no meio da tarde. Casidhe, filha de Constance, desceu ao pátio de treinos para falar com a Princesa. Esta fez um muxoxo de desânimo, mas a ama disse que Sua Majestade, o Rei, pediu que ela aquiescesse ao desejo da mãe. O caso, assim colocado, era diferente. Ela atenderia prontamente ao pedido de seu pai.


			Assim que a ama saiu, ela perguntou aos dois guerreiros, Caylan e Cahal, como iriam se vestir para a cerimônia, ao que responderam que usariam os trajes de guerreiro que eram usados apenas nessas ocasiões. Era um traje mais refinado, somente para cerimônias, nas cores apropriadas que costumavam usar, não levando facas, apenas a espada que fazia parte do traje e era sua companheira em todas as horas. Era seu traje de gala.


			A Princesa deu um sorriso misterioso. Saiu e foi para o castelo, acompanhada pela ama. Precisava arrumar seus trajes de festa e precisava da ajuda dela para essa tarefa. Casidhe acompanhou a Princesa, que tomaria um banho bem perfumado, vestir-se-ia e se prepararia para o evento.


			Sobre sua cama estava um belo vestido azul-claro, bordado com pedrarias e rendas. A moça olhou o vestido e pediu que fosse guardado como presente para sua irmã. Ela iria do jeito que gostava. Mas estaria bela como sempre. Pediu à ama que apenas prendesse seus cabelos no alto da cabeça, deixando-os caírem sobre suas costas. Gostava de usá-los dessa forma. Assim foi feito. Seus cabelos claros dariam destaque à sua roupa.


			Ela dispensou ajuda para terminar de vestir-se. Planejava fazer uma surpresa para todos os convidados. E, como parte de seu plano, entraria após a festa já ter começado.


			Seria uma surpresa e tanto, daquelas que não seriam esquecidas tão cedo.


			Sem ser vista, saiu pela cozinha e dirigiu-se para o pátio para esperar Caylan e Cahal e, com eles, chegar ao salão de festas. Os dois, ao verem a princesa, não conseguindo disfarçar a surpresa, olharam-se apenas.


			— Vim esperá-los para que juntos entremos no salão de festas.


			— Vossa Alteza ides vestida assim? Sua Majestade pode não aprovar vossos trajes. Talvez pensasse que iríeis vestida de outra forma.


			— Acaso, prezado Cahal, não estou bem vestida?


			— Por certo que estais, Vossa Alteza. Que pensas, Caylan?


			— Vossa Alteza está muito bem-vestida. Linda, se me permitis dizer.


			— Permito. E fico muito lisonjeada com a opinião de guerreiros tão elegantemente trajados. Entraremos os três juntos. Vamos?


			A festa havia começado há pouco tempo. Todos estavam animados, conversando e rindo. A Princesa Maely, ao lado do Duque DeBrion, estava deslumbrante em seu vestido lilás bordado com finas pérolas, fios prateados e finíssimas e rendas. Seus cabelos estavam presos e com uma tiara também cravejada de pérolas. Estava feliz em sua delicada beleza. O Duque usava traje de gala na cor branca. Estava elegante, com a fisionomia que demonstrava sua felicidade. Estava se casando com uma princesa de rara beleza e delicadeza sem par.


			Rainha Joyce usava um vestido azul-turquesa bordado com pedrarias que cintilavam conforme caminhava pelo salão. Trazia os longos cabelos presos, arrematando o penteado com uma tiara ornada de topázio azul, na cor do vestido. Rei Gael estava elegantíssimo em seu traje real com as cores do Reino e o brasão do Leão Negro. Mesmo o Príncipe Drien estava com a fisionomia mais saudável, um pouco mais corado e bonito em sua roupa de gala. Até ensaiava alguns sorrisos que mais pareciam arremedos de caretas. Estava aparentemente melhor de saúde. Acompanhava a Rainha, ficando todo o tempo ao seu lado. Aparentava não ficar muito à vontade entre tantas pessoas.


			Era bastante tímido e arredio.


			Em dado momento, todos os olhares se voltaram para a entrada do salão. Três guerreiros entravam. Dois estavam ostentando as cores do Reino e o terceiro vestido de negro. A Rainha não acreditava em que seus olhos viam. O Rei disfarçou um sorriso de contentamento. A Princesa Maely fez cara de desagrado. Príncipe Drien tossiu e espirrou ao mesmo tempo várias vezes. Constance mal conseguia disfarçar sua felicidade. Casidhe abriu desmesuradamente a boca. Era difícil a todos acreditar em que viam. Aemel ficou sem fala com a visão. Não podia acreditar. Via-se a si mesmo chegando junto de seu companheiro Ron e do Guerreiro Negro.


			A saudade bateu forte e fundo no coração do velho guerreiro.


			A entrada triunfal da nova Tríade Guerreira de Leão Negro.
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